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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 1.618

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: MME e ANEEL | ONS | Eólicas Offshore | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

MME DIZ QUE INTERVIRÁ NA ANEEL CASO "CRÔNICA OMISSÃO" DA DIRETORIA PERMANEÇA

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, encaminhou ofício à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na tarde desta terça-feira (20) solicitando informações sobre a demora no cumprimento de prazos normativos. Silveira diz que o ministério poderá intervir na diretoria da agência caso o quadro de "crônica omissão na tomada de decisão" se alongue. O colegiado tem cinco dias para encaminhar informações. A íntegra do documento está neste link.
Silveira cita no documento quatro demandas pendentes pela reguladora: 1) homologação da nova governança da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica); 2) divulgação do impacto tarifário percebido por consumidores com a antecipação de valores da CDE Eletrobras para abatimento das contas Covid e Escassez Hídrica; 3) publicação de minutas dos CER (Contratos de Energia de Reserva) conforme a MP (Medida Provisória) 1.232/2024 dispõe; e 4) política de compartilhamento de postes com o setor de telecomunicação.  
Contudo, o impacto tarifário oriundo da securitização da CDE Eletrobras foi divulgado na última segunda-feira (19) pela agência.
"Funcionamento deficiente"
Segundo o MME (Ministério de Minas e Energia), o “quadro massivo de atrasos pode caracterizar um cenário de funcionamento deficiente ou de inércia ou incapacidade reiterada dessa diretoria na superação de providências que se encontram exclusivamente na alçada da Agência”. 
"A persistência desse estado de coisas impelirá este Ministério a intervir, adotando providências para apurar a situação de alongada inércia da diretoria no enfrentamento de atrasos que lamentavelmente têm caracterizado a atual conjuntura, traduzindo quadro de insustentável gravidade, que prenuncia o comprometimento de políticas públicas e pode, inclusive, implicar responsabilização dessa diretoria", diz o ofício.
"Divergência internas"
O ministro também diz ser necessário que os diretores "se abstenham de expor publicamente divergências internas" que possam "não apenas afetar a imagem da agência, mas também o bom andamento dos trabalhos". 
Silveira se refere aos embates entre os diretores durante as RPOs (Reuniões Públicas Ordinárias), ao longo do último ano. Frequentemente, a diretoria tem ficado dividida com os diretores Fernando Mosna e Ricardo Tili de um lado, e o diretor-geral, Sandoval Feitosa, e a diretora Agnes Costa de outro. 
Em agosto do ano passado, Mosna e Tili se levantaram e deixaram a reunião em protesto à escolha do procurador-geral da agência. Em maio deste ano, um outro embate público: Mosna interrompeu sua fala ao notar que Sandoval estava no celular. Após um longo silêncio, constrangedor, cobrou "contato visual" por parte do diretor-geral.
Intervenção
Fontes do setor ouvidas pela Agência iNFRA avaliam que um processo de intervenção seria complexo. "Para intervir precisa de uma MP que mude a Lei das Agências, extinga a ANEEL e crie uma nova estrutura. Depois, por decreto, nomearia novos diretores", avalia uma fonte. 
Alguns agentes acreditam numa espécie de esvaziamento das funções delegadas à agência. O Poder Concedente pode retomar atividades por meio de decreto ou portaria.
Segundo um especialista, as consequências seriam "reação do Congresso e ação judicial da oposição". "Há jurisprudência no Judiciário sobre a ANEEL ser Agência de Estado e não do Governo. Muito improvável no curto prazo. péssimo para a economia, com reflexos no investimento, inflação, dólar e bolsa", avalia.
Críticas à ANEEL
Silveira tem feito reiteradas críticas à ANEEL, desde que a agência optou por arquivar o processo vigente sobre compartilhamento de postes e determinar nova instrução técnica que englobasse comandos do Decreto 12.068/2024, que trata da renovação das concessões de distribuição de energia. 
Na última semana, durante audiência pública na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados, o ministro subiu o tom contra as agências. Ele não citou nominalmente a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), mas ficou claro que a referência era ao órgão regulador do setor elétrico. 
Ele já havia adiantado seu descontentamento com o não cumprimento de prazos para a regulamentação de leis, medidas provisórias e decretos presidenciais. “Enquanto há vigência da medida provisória, ela é lei. Tem dois decretos emitidos pelo presidente da República, decreto presidencial! Decreto presidencial, e as agências reguladoras não cumprem prazos. Os decretos não estão sendo regulamentados”, disse, na ocasião. 
"O que vai acontecer no Brasil? Nós precisamos corrigir essas situações institucionais rápido. O espírito se perdeu. O formulador de política pública dá o caminho, o norte. E a agência faz a regulação desse norte, determinado pelo formulador de política pública”, afirmou Silveira.
voltar para o topo

ONS NEGA QUE HAJA PROBLEMA DE ATENDIMENTO ENERGÉTICO E DIZ QUE RECURSOS SÃO SUFICIENTES

da Agência iNFRA
O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) divulgou nota nesta terça-feira (20) na qual "ressalta que não há qualquer problema de atendimento energético e que o Sistema Interligado Nacional (SIN) dispõe de recursos suficientes para atender a demanda por energia".
Notícias da imprensa informavam que o ONS havia comunicado ao MME (Ministério de Minas e Energia) que, se não fossem adotadas medidas para enfrentar o cenário de seca na região Norte do país, os recursos para atender a ponta poderiam se esgotar já em outubro.
De acordo com a nota, o ONS vem reportando há meses que a afluência está abaixo da MLT (Média de Longo Termo), e apresentou, em agosto, no CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), a necessidade de adoção de medidas preventivas, dentre elas:
• minimizar o despacho das hidrelétricas do Norte;
• maximizar a disponibilidade de potência ao final do período seco;
• acionar térmicas a gás natural com despacho antecipado, como a antecipação da Termopernambuco já a partir de outubro de 2024;
• e ampliar o uso de ferramentas como os mecanismos de resposta da demanda.
 voltar para o topo

PL DAS EÓLICAS OFFSHORE: SENADORES AVALIAM QUE CONSENSO PARA VOTAÇÃO ESTÁ DISTANTE

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
Ainda não há consenso na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado sobre a manutenção de emendas sobre termelétricas no PL (Projeto de Lei) 576/2021, que regulamenta a exploração eólica offshore. Essa é a avaliação de senadores que acompanharam a audiência pública realizada nesta terça-feira (20), que falaram sobre o assunto, mas pediram para não terem seus nomes expostos.
Os parlamentares entendem que há um "apelo" em alguns dos pontos apresentados, como por exemplo o incentivo ao carvão, principalmente considerando a dependência econômica de municípios da região carbonífera do Rio Grande do Sul. Ainda, avaliam que é necessário um debate técnico "desapegado de narrativas ideológicas" sobre o tema. 
Candiota
O prefeito do município de Candiota, Luiz Carlos Folador (MDB), também participou da audiência e fez apelo pela prorrogação do contrato da Usina Termelétrica Candiota, cujo prazo encerra em dezembro deste ano. 
À imprensa, Folador disse que esta é a única alternativa para que a usina não seja obrigada a parar, visto que não se enquadra nos requisitos para participar do leilão de potência previsto para este ano. 
Fernando Luiz Zancan, presidente da ABCS (Associação Brasileira do Carbono Sustentável), também afirmou à imprensa que a pressão de associações que apresentaram estudo em 2023, afirmando que as emendas encarecem a conta de energia, atrasou a aprovação do PL e tem colocado em risco a descontratação de Candiota. 
Congresso esvaziado
O relator do PL, Weverton Rocha (PDT-MA), não esteve presente na audiência pública. Mas, no entendimento de senadores, o debate não foi enfraquecido, tendo em vista que ele mandou representantes técnicos para acompanhar a reunião. 
Poucos senadores participaram presencialmente, já que os parlamentares têm se mobilizado nos estados para campanhas das eleições municipais que ocorrem no segundo semestre deste ano, o que tem deixado o Congresso Nacional esvaziado. 
Jabutis
O artigo 22 do texto aprovado na Câmara reduz de 8 GW (gigawatts) para 4,2 GW a contratação compulsória de termelétricas abastecidas a gás natural, conforme a Lei 14.182 de 2021, que desestatizou a Eletrobras, e obriga a contratação de 4,9 GW de PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas). Já o artigo 23 prorroga para 2050 os contratos de termelétricas a carvão que vencem até 2028.
Combustível do Futuro
A CI realizou também, nesta terça-feira, reunião deliberativa para votação do PL (Projeto de Lei) 528/2020, conhecido como o "PL do Combustível do Futuro". No entanto, após a leitura do relatório, feita pelo senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), relator do projeto, foi concedida vista coletiva, a pedido dos senadores Augusta Brito (PT-CE), Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) e Esperidião Amin (PP-SC).
voltar para o topo

Melhoria da regulação - Decreto 12.150/2024, do Poder Executivo, institui, no âmbito do Programa de Fortalecimento da Capacidade Institucional para Gestão em Regulação, a Estratégia Nacional de Melhoria Regulatória.
Ata - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o extrato da ata da assembleia geral extraordinária realizada em 19 de julho. Acesse aqui.
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Lula, de manhã - O presidente da República reúne-se, às 9h, com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, no Palácio do Planalto. Às 9h30, participa de reunião sobre fundos de pensão com os ministros Rui Costa e Haddad; o secretário-executivo da Fazenda, Dario Durigan; e os presidentes da Previ, Petros, Funcef e Postalis. Às 11h30, conversa com o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite.
Lula, à tarde - Às 14h, participa da cerimônia de assinatura do Pacto pela Transformação Ecológica entre os Três Poderes. Em seguida, às 15h30, reúne-se com representantes do setor de celulose. Às 17h comparece à sessão solene de posse do ministro Antônio Fabrício de Matos Gonçalves no cargo de ministro do TST (Tribunal Superior do Trabalho). 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia reúne-se, às 10h30, com o ministro de Segurança Energética e Descarbonização do Reino Unido, Ed Miliband. Às 13h30, conversa com a diretora de Infraestrutura, Transição Energética e Mudança Climática do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), Luciana Costa. Às 18h30, participa do evento de comemoração de 40 anos da Abrace.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 9h, com o presidente da República, Lula, no Palácio do Planalto. Às 17h, participa de reunião com o ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro. Em seguida, às 18h, conversa com o CEO do Bovespa DOTZ3 (Ant Group Internacional e Dotz), Yang Pen. 
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária às 14h30.  A pauta prevê a análise de consulta do vice-presidente da República, Geraldo Alckmin, sobre "o alcance da vedação legal inserta na Lei das Estatais para assunção em conselho de administração e diretoria".
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, nova edição do Encontro do PLD, com transmissão ao vivo. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PEC 20/2024 - Institui o Regime Extraordinário Fiscal, Financeiro e de Contratações destinado ao enfrentamento de calamidade pública e à reconstrução da infraestrutura física e social no RS: A proposta foi recebida pela CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Reajuste salarial nas agências - Os servidores das agências reguladoras aceitaram nesta terça-feira (20) a contraproposta de reajuste salarial feita pelo MGI (Ministério da Gestão e Inovação) na última quinta-feira (15). O reajuste será dividido em duas parcelas, com 27% para a carreira e 15,5% para os servidores do PEC (Plano Especial de Cargos), a ser implementado em 2025 e 2026. Anteriormente, o governo havia proposto 23% para a carreira e 14,4% para os PECs. Além disso, um GT (Grupo de Trabalho) será criado dentro de 180 dias, a partir de novembro, para discutir pautas não remuneratórias. A maioria dos servidores (69%) votou a favor da proposta; 30%, pela rejeição; e 1% se absteve. 
Gestão da PPSA - O senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) apresentou nesta terça-feira (20) o relatório pela aprovação do PL 6.211/2019, que modifica a gestão econômica e financeira da PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.), com rejeição de emenda apresentada na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos). O relatório foi lido durante a reunião da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), do Senado, mas a votação foi adiada.
Boletim anual de energia - O MME (Ministério de Minas e Energia) lançou o Boletim Anual de monitoramento do setor com informações de 2023. O documento oferece dados sobre capacidade instalada de geração, geração verificada, sistema de transmissão, consumo de energia e universalização do acesso, incluindo o programa Luz para Todos. Acesse a íntegra neste link. 
Tarifas da Celesc - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (20) o reajuste tarifário da Celesc Distribuição S.A. O incremento nas taxas para consumidores residenciais será de 4,18%. Para os consumidores de baixa tensão, o aumento será de 4,19%, e para o mercado de alta tensão, de 0,75%. O impacto médio dos ajustes é de 3,02%. As novas tarifas passam a valer a partir desta quinta-feira (22). 
Tarifas da Equatorial Maranhão - A ANEEL aprovou nesta terça-feira (20) a redução de 1,22% nas tarifas da Equatorial Maranhão. Para os consumidores residenciais, a diminuição será de 1,23%. Para baixa e alta tensão, os reajustes serão de -1,20% e -1,36%, respectivamente. O efeito médio para os consumidores, a vigorar a partir da próxima quarta-feira (28), será de -1,22%. 
Tarifas da Pacto Energia Paraná - A partir da próxima segunda-feira (26), as tarifas da Pacto Energia Paraná, antiga Forcel (Força e Luz Coronel Vivida), terão redução de 0,06% para os consumidores residenciais; - 0,09% para baixa tensão; e aumento de 2,52% para a alta tensão. A ANEEL autorizou o reajuste nesta terça-feira (20).
Tarifas da Mux Energia (RS) - A ANEEL aprovou, ainda nesta terça-feira (20), redução nas tarifas da distribuidora MUX Energia, no Rio Grande do Sul. Para os consumidores residenciais e para baixa tensão a diminuição é de 0,37%, enquanto para alta tensão é de 5,25%. As novas taxas, que passam a vigorar a partir de hoje (21), têm impacto médio de -1,61%
Biocombustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) lançou, nesta terça-feira (20), a 15ª edição da Análise de Conjuntura dos Biocombustíveis, destacando os eventos de 2023. De acordo com os resultados, a produção de etanol totalizou 35,3 bilhões de litros, com crescimento significativo no etanol de milho. O consumo de combustíveis do ciclo Otto alcançou um recorde de 59,1 bilhões de litros de gasolina equivalente, com aumento na participação do etanol hidratado. Acesse a íntegra do relatório neste link.
Petróleo da União - Em junho, a produção de petróleo da União foi de 71 mil barris por dia, 26,7% acima do mês anterior. A produção total diária foi estável em 1 milhão de barris, com Búzios como maior produtor. Desde 2017, a produção acumulada em regime de partilha é de 842,5 milhões de barris, e da União é de 45,83 milhões de barris. No gás natural, a produção média foi de 3,72 milhões de m³ (metros cúbicos) por dia, com a União recebendo 113 mil m³. Acesse o balanço completo neste link.
Desoneração da folha - O Senado aprovou, nesta terça-feira (20), o PL 1.847/2024, que dispõe sobre o regime de transição para o fim da desoneração da folha de pagamento de 17 setores econômicos. A proposta agora segue para a Câmara dos Deputados.
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ONS pede medidas para garantir energia no horário de pico
A usina Termopernambuco, da Neoenergia, pode começar a funcionar antecipadamente já em outubro. O início da operação estava previsto para 2026. (O Globo)
______________________________ 
Ministro de Minas e Energia diz que Aneel é 'inerte' e fala em intervenção
Reguladora diz que responderá em cinco dias o ofício em que ministro cobra agilidade nas ações da agência. (O Globo)
______________________________ 
Com falta de chuvas, governo tenta acionar térmica para garantir energia em horários de pico
Estiagem gera preocupação sobre atendimento da população e pode impactar conta de luz. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Pico de consumo de energia e seca no Norte acendem sinal de alerta
Estiagem afeta usinas hidrelétricas como Belo Monte, e ONS aponta riscos para o fim do ano caso nada seja feito. (Valor) 
______________________________ 
 
Governo articula medidas para garantir energia elétrica em horário de pico
Situação se agravou diante da degradação do regime de chuvas em regiões estratégicas para as grandes hidrelétricas, especialmente da região Norte. (Valor) 
______________________________ 
 
Cemig economiza R$ 13 bilhões com desinvestimentos e põe foco em MG
Recursos têm ajudado a financiar plano de investimentos da estatal mineira, com foco na ampliação da rede de distribuição no Estado. (Valor) 
______________________________ 
 
Decisão sobre exploração na Margem Equatorial será técnica, diz Marina Silva
Ibama estima que decisão sobre licença para Petrobras perfurar poço na Foz do Rio Amazonas pode sair até fim deste ano. (Valor) 
______________________________ 
 
O setor elétrico necessita de planejamento?
Em paralelo, é necessária reforma para corrigir os subsídios que beneficiam poucos. (Folha de S. Paulo - Jerson Kelman)
______________________________ 
A transição elétrica e os sofismas
Para o governo, não interessa se a fonte nuclear é ou não necessária na matriz elétrica. O que vale é o controle de mais uma estatal, mesmo que isso prejudique os consumidores. (Valor - Edvaldo Santana) 
______________________________ 
Priner paga R$ 170 milhões pela Real no maior M&A de sua história
A companhia de serviços industriais Priner está comprando a Real Estruturas e Construções, voltada para a montagem de equipamentos eletromecânicos. (Brazil Journal)
______________________________ 
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